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O
ram pedir e agradecer aos
milagres e feitos do anjo bom
da Bahia. Um dia histórico
para reverenciar Santa Dulce
dos pobres, a primeira santa
brasileira.

Com a igreja lotada, a
missa das 10h presidida
pelo Frei Ícaro Rocha, tam-
bém contou com a presença
das imagens do Senhor do
Bonfim e da Nossa Senhora
da Conceição da Praia. Du-
rante a celebração, foi falado
do amor da Santa com o pró-
ximo e também houve home-
nagens pelo dia dos pais.

Frei Ícaro conversou com
a Tribuna da Bahia e ressal-
tou da importância da data e
de lembrar quem foi a Santa
Dulce. “Nós estamos cele-
brando hoje o dia da mulher
que costumo chamá-la da fi-
lha mais ilustre da Bahia.
Sem dúvidas ela nos deixou
um legado de fé, de amor a
Jesus e amor ao próximo.
Prova disso, é que as Obras
Sociais (Osid) até hoje estão
aqui. E ela segue interceden-
do por nós do céu”, pontuou

domingo (13) foi de
muita fé e oração no
Santuário de Irmã
Dulce, localizado no
Largo de Roma. Mi-
lhares de fiéis fo-

Devotos celebram Dia de Santa Dulce

FÉ
Com a igreja lotada, houve muita oração e também homenagem ao Dia dos Pais

A primeira santa brasileira teve uma semana de festividades reunindo muitos fiéis no Largo de Roma
Frei Ícaro.

O Frei ainda contou que
falar do anjo bom da Bahiaé
falar de uma grande mulher
que se entregou a Deus e aos
serviços de Deus parao pró-
ximo. “É uma alegria enorme
poder estar aqui hoje, no
santuário.Minha relação com
ela é muito íntima. Acredita-
mos que estamos em plena
comunhão com os santos.
Eles do céu intercedem por
nós e nós aqui na terra pedi-
mos que nos ajudem na gló-
ria de onde estão. Então falar
de Santa Dulce hoje é falar
com o coração muito
emocionado”,concluiu o Frei.

Irmã Dulce, ou melhor,
Maria Rita de Souza Brito Lo-
pes nasceu em Salvador, no
ano de 1914. Desde criança,
desejava seguir uma vida re-
ligiosa. Já na adolescência
passou a ajudar ao próximo,
principalmente pobres, men-
digos e enfermos. Em um 13
de agosto de 1934, Santa Dul-
ce fez seus votos de fé tornan-
do-se freira e recebendo o
nome de Irmã Dulce em ho-
menagem à sua mãe. De vol-
ta a Salvador, já como freira,
sua primeira missão foi ensi-
nar em um colégio mantido
pela sua congregação religi-
osa.

Foram mais de 50 anos
dedicados a dar assistência
aos pobres, doentes e neces-
sitados. Durante o seu perío-

do presente na terra foi reco-
nhecida devido ao seu traba-
lho voluntario pelo Papa João
Paulo II na década de 80, in-
dicada ao Prêmio Nobel da
Paz no ano de 1988 e em
2000, na segunda visita do
Papa João Paulo II ao Brasil,
recebeu o título de “Serva de
Deus” pelo pontífice.

Irmã Dulce, foi beatifica-
da pelo Papa Bento XVI, no dia

10 de dezembro de 2010,
passando a ser reconhecida
com o título de “Bem-aventu-
rada Dulce dos Pobres”. E se
tornou santa pelo Papa Fran-
cisco em uma celebração no
Vaticano no dia 13 de outubro
de 2019.

E realmente a alegria e a
paixão podiam ser vistas no
rosto de cada fiel presente no
santuário. A voluntária nas

obras, dona Iara Nascimento
é tão devota e ama tanto o
anjo bom da Bahia que esta-
va emocionada ao falar sobre
Santa Dulce. “Ela é tudo na
minha vida! Eu me sinto bem
quanto estou trabalhando
aqui. Sempre sonhei em fa-
zer esse trabalho e no final de
2022 fui chamada, tenho mui-
ta honra de servir aqui”, excla-
mou dona Iara com muita

emoção.
O servidor público João

Mouraestava presente com
sua família na missa e con-
tou que a experiência dele
com Santa Dulce é em duas
formas distintas. “A primeira
experiência que tenho com a
Santa é antiga, por conta de
meu pai. Ele tinha a missão
de trazer doentes do interior
para o hospital e ela sempre
acolheu. Nunca recusou ne-
nhum doente que ele trouxe.
Isso me inspirava! E a experi-
ência pessoal com ela, é o
testemunho dela, da ação di-
reta com os pobres e mais
necessitados. Do acolhimen-
to, da doçura de uma mulher
que não mediu esforço para
enfrentar os desafios do seu
tempo em vista dos mais
necessitados.Então Santa
Dulce é exemplo para mim”,
exclamou o servidor público.

E há também a satisfação
de ser devoto e trabalhar nas
Obras Sociais. Que é o caso
de Edvaldo Corrêa, assisten-
te administrativo na Osid. “É
gratificante você poder traba-
lhar no lugar que a marca é
amar e servir. Contribuir um
pouquinho com o que a Santa
fez. Hoje completo 11 anos de
casa e sou muito feliz por tra-
balhar aqui, ter muita devoção
e amor a Santa Dulce e poder
fazer, junto com os colegas,
um pouco para manter o lega-
do dela”, concluiu Edvaldo.

Incêndio devastador no Hawaii deixa mortos
Uma devastadora catás-

trofe atingiu as ilhas havaia-
nas esta semana, quando
um incêndio de proporções
alarmantes varreu múltiplas
regiões do arquipélago. A tra-
gédia deixou um triste saldo
de mortos e feridos, enquan-
to as autoridades trabalham
incansavelmente para conter
as chamas e minimizar os
danos.

O incêndio, que começou
em 9 de agosto, rapidamente
se alastrou devido às condi-
ções climáticas adversas e
ventos intensos. Áreas em
diversas ilhas foram atingi-
das, resultando em uma esti-
mativa inicial de 1.500 km² de
terra queimada. Entre as ilhas
mais afetadas estão Oahu,
Maui e Big Island, onde a des-
truição é mais visível.

Infelizmente, o incêndio
provocou até o momento a
perda de 55 vidas, deixando
as comunidades locais de
luto e em choque. Além dis-
so, mais centenas de pesso-
as sofreram ferimentos vari-
ados, incluindo queimaduras
e problemas respiratórios
causados pela densa fuma-
ça tóxica.

“Nós sofremos uma ca-
tástrofe terrível”, disse, o go-

RODRIGO CINTRA
EUA

vernador do Hawaii, Josh Gre-
en, ressaltando ainda que as
chamas ainda se alastram
por Mauí e a Ilha Grande, no
arquipélago norte-americano.

As equipes de resgate e
bombeiros estão trabalhando
incansavelmente para contro-

lar o incêndio, utilizando re-
cursos terrestres, aéreos e
marítimos. Os esforços estão
concentrados não apenas na
extinção das chamas, mas
também na evacuação segu-
ra de áreas de risco e no aten-
dimento às vítimas.

As causas do incêndio
estão sendo investigadas,
com as autoridades conside-
rando a seca prolongada e as
temperaturas elevadas como
fatores que contribuíram para
a propagação rápida das cha-
mas. A devastação das áreas
naturais também levanta pre-
ocupações ambientais sobre
o impacto a longo prazo na
ecologia local. A falta de chu-
vas significativas nos últimos
meses agravou a seca, tor-
nando a vegetação mais sus-
cetível a incêndios.

Embora incêndios flores-
tais não sejam raros no Ha-
waii, a escala e a intensidade
deste incidente estão entre as
piores da história recente do
arquipélago. Em anos anteri-
ores, a região enfrentou incên-
dios menores, mas o evento
atual se destaca pela sua
abrangência e gravidade.

Enquanto o Hawaii en-
frenta essa tragédia, as comu-
nidades locais demonstram
resiliência e solidariedade,
unindo-se para superar os
desafios e iniciar o processo
de recuperação das áreas
afetadas. A tragédia serve
como um lembrete da impor-
tância de estar preparado
para desastres naturais e re-
força a necessidade de ações
conjuntas diante de adversi-
dades.
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Chuvas alagamentos e
ausência de saneamento bá-
sico são problemas que cau-
sam diversos transtornos à
população, dentre eles a mai-
or incidência de animais pe-
çonhentos - aqueles que
possuem glândulas de vene-
no e que o injetam com facili-
dade por meio de dentes
ocos, ferrões ou aguilhões,
como escorpiões, cobras, la-
craias e até mesmo abe-
lhas.  

Na Bahia, somente este
ano foram notificados 15.139
casos de acidentes por es-
corpiões, enquanto todo o
ano de 2023 a Secretaria de
Saúde do Estado da Bahia
(Sesab) registrou 27.972 no-
tificações. Conforme o órgão,
15 mortes já foram registra-
das na Bahia. 

Os acidentes por ani-
mais peçonhentos foram in-
cluídos pela Organização
Mundial da Saúde (OMS) na
lista das doenças tropicais
negligenciadas que acome-
tem, na maioria das vezes,
populações pobres: em áre-
as sem saneamento, ou com
os serviços públicos precari-
zados, por exemplo.

A incidência dos escorpi-
ões é a mais comum. “Escor-
pião é o mais comum. Está
muito relacionado à questão
de saneamento básico e as
consequências do tempo
chuvosos que facilitam acú-
mulo de lixo, de restos de
material de construção, cór-
regos cheios, lixões, alaga-
mentos, e até queimadas, por
exemplo. Eles saem do habi-
tat natural, e vão estes locais
próximos às residências, pois

Bahia registrou mais de 15 mil
ataques de escorpiões este ano
HIEROS VASCONCELOS RÊGO
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encontram duas situações:
um local úmido e insetos para
se alimentarem, principal-
mente baratas”, explica Juce-
lino Nery do Centro de Infor-
mação e Assistência Toxico-
lógica (Ciatox) da Secretaria
de Saúde do Estado da Bahia
(SESAB).

Em Salvador, a Secreta-
ria Municipal de Saúde ainda
não registrou morte por pica-
da de escorpião, apesar de-
les serem frequentes. Virgí-
nia Rocha, bióloga e técnica
da Secretaria Municipal de
Saúde, afirma que os distri-
tos que eles estão mais pre-
sentes são Itapuã, Cajazei-
ras, São Caetano, Valéria e
Pau da Lima,. Já Lucrécia
Lopes, sanitária e bióloga do
Controle de Vetores e Animais
Peçonhentos, acrescenta
ainda que existem reincidên-
cias na Estrada Velha do Ae-
roporto e Nova Brasília.

Os dados da Sesab apon-
tam que, por ano, são regis-
trados na Bahia uma média
de 20 mil casos de picada de
escorpião, 4 a 5 mil casos de
serpentes e em terceiro lugar
vem as abelhas. Feira de
Santana, Vitória da Conquis-
ta e Caetité, estão na lista das
localidades com maior casos
e gravidades ocasionadas
por picadas do escorpião.

Ambientalistas e especi-
alistas afirmam que os casos
tendem a aumentar, uma vez
que as cidades ainda não têm
um olhar social e de saúde
pública para a questão do
saneamento básico, para o
controle ambiental, para o
desmatamento: fatores que
aproximam os animais peço-
nhentos das pessoas e os
riscos de picadas, doenças e
mortes. 

Valente festeja 65 anos de emancipação
A população valentense

celebrou no último sábado 12
de agosto, 65 anos de eman-
cipação político-administrati-
va da “Capital do Sisal”, como
é conhecido o município, um
dos mais importantes da re-
gião sisaleira, a 240 quilôme-
tros da capital. Com uma po-
pulação da ordem de 24 mil
habitantes, Valente destaca-
se na região de Identidade do
Território do Sisal, pela pro-
dução de fibras de sisal, in-
dústrias e pela pecuária, pos-
suindo bom rebanho de bovi-
no e um criatório de alta qua-
lidade de caprinos e ovinos.

O dia maior da cidade, 12
de agosto, foi marcado por
hasteamento de bandeiras
emissa em Ação de Graças
na Igreja Matriz da Sagrada
Família. Na parte da noite, a

animação ficou por conta
deshows musicais, na Praça
do Forródromo. Antes, ocor-
reu mais uma edição da Se-
mana da Cultura.  Entre os ex-
prefeito que ajudaram a de-
senvolver a cidade com gran-
des realizações, anotamos
nomes como: Reinaldo Ra-
mos Rios (03 mandatos – fa-
lecido), João José de Oliveira
– Nenenzinho (02), o médico
Gerson Carneiro da Cunha
(01) e Ismael Ferreira de Oli-
veira (01).

Povoado de Conceição
do Coité, Valente foi elevado
à condição de vila, em 1938.
Deu início ao processo de
emancipação em 1947, con-
cluindo de forma vitoriosa em
12 de agosto de 1958. Valen-
te se desenvolveu rapida-
mente e hoje conta com uma
população da ordem de 24
mil habitantes, dotada de toda
infraestrutura necessária. A

origem do nome do municí-
pio é bastante curiosa. Nos
idos de 1.800, um touro mui-
to bravo desgarrou-se de uma
boiada e tomou a direção de
uma fonte, chamada Caldei-
rão, onde resistiu às tentati-
vas de vaqueiros que tenta-
ram reconduzi-lo ao rebanho.

Amuado o animal termi-
nou por se precipitar na fon-
te, onde morreu. A partir daí, o
local passou a ser chamado
de Caldeirão do Boi Valente.
Depois teve o nome reduzido
para Caldeirão do Valente e,
por fim, o nome atual: Valen-

te. O município é ligado a Sal-
vador por rodovia e limita-se
com Retirolândia, Santa Luz,
Riachão do Jacuípe e São
Domingos. O primeiro prefei-
to foi José Mota Araújo (1959/
1963).

A cidade tem aspecto
moderno, com ruas amplas,
bem arborizadas e calçadas,
dispõe de água encanada,
iluminação pública e sistema
de telefonia. A localidade con-
ta com um terminal rodoviá-
rio e um aeroporto capacita-
do para pouso e decolagem
de pequenos aviões.
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